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À MVlTO R i B L l G I Õ S X  Ü A B K I  S 0 t © K
M ar . i !a n n a b >a m a d r e  DB 0 EOS.

Ntre eeiicnctas gr a# des , f .
dara ã eHs mete ffifthdá , que dispcsfard 

meu âireKímtníd\ fe be K&fddês,
_     T̂ , vcmwfjêr)dê avgnmento 4
tyt)d*dts f*bidas,mts a cs mds tfiirad

rao deê [r,âO primi i?$ ejfvmêde títê 
mente me f&(p'tiiUrdê tucertefas.é* ps der ia

eu faltar a quepar e n t e n d i d a ( o u b e  d
manas,érp$r humilde f * b e e f c o x d e r  O 4
ángtéfius> &  f  r}Uxii*Àede dtfcurjome ve)» reduzí dê e mproarei

feito tem fgrejfir; efeio des leis, é*ditamos titffi 
meMêno h*f*A*ê9ê* f a z c r t d e m e n a  volte dê feres avies 
ladtr pertofo, &  delinquente contra
tifsiftu httmúdtde-Cêtf* tudo dejfss dons tfeo pet mt
n$7 têds pormais bo*e($od condiçãode men $
cometidas centra a hnm!Idade & n** ptcutnir*

contendas* cem $ rigor dê entendime^te^ de [ ha natureza
ê f e r i n e x o s  anele orno hnaPar ca; ér 0 he virtude mui 

m*A em armas da paciência é* defta.em R me que
íafta para Sâ Itiê cendato da minha oufadia, digo, que r .  J?*
perftJu des ExceilentifsmosSenhores de for def
censlente dos Senhores R ys xojfis de he em fangttâ
atamos PrhcipiS ÁaChrtfla%dade,*e fim
Anr.$s,*te6sem que deixe» ér ennerf§ Pt. Rm todas

66 delidas.mima ér amares de fem EuceiUxtifsimêS ér
is brigados das naturais prendas de V. psífarem ainda alt
dê Amor paternal nas demtnftraçtes j qtte ms fazer
ami teHemunhaminha crhç&b 4 & afsiftenciát em S . Domingos de
AzjfiiãO,me di?oque fouíeV, R. mete de éaixo dos tantos pen»
[amemosde Senho? es s é  grandes de , que pôt 4

tiX-ftbCf &  [anão cFiado comV fi.somcmte e ChüHdo. fi CaihAtre do
intottijlhssvai ager* para tomiie.par*que eu , ér *

tentes es ndõ audie^nem digo, que fez  V, R.j a fa  diuino Ef~

A a ?*ía



Exodi
38-

pofo de hnm parecer,^ lelltfa tu» fínguhv &  traferiiti ária , que pá* 
rece lhe tinha feito furtOiquem,primcio que > diffejs de entre
fermofura humona^tue nafeerápora orfofiiaàe inuejafporfft ma
u r % que a humana toda>cor*o Pl d* de 

dre ) e para jn/Psfsima occuftpde âU m a t e r  d Ar
que foliar ;fe hem cem a coih tid de mentir feniprede
it6 muito que p*hl$ntfftE quvsto D no

H e l ó c a u t t o , &  obfequios d e h a  a , - 
Ihu de grande c*fâ, (jr oBenla calDecs de,

ilU?5 ípeenlis cnnliertirxvqüá; ejccubabant in oftiò cabcmaca- 
li, E  quando frocopio chamou de , potenrí* fí*

P ro co  norono putebrum , q a o co n c ifu tu :  Arro 
p io . leu do ĉ Ansor humano mas t ambem de per̂ m̂  em

abraçado o eftide d* Religião , fe lhe , & ,
vulgar gentileza^  foi a de F.R.fempie de m^def*
tiAycempõfiç ao arecolhimento &  recato exterior , que podíamos 
eftauasja vendo os bosques,9j , a r  f das d? prazer de 

AzeitÃo na$ (ombros de prelúdios, nus do aper
to &  rigores do CMadre de Deos do Lisboa,

Tudo ifio f e l l o q u e  tm  de humana gr ah deft fe fO:*
3 .AfR- j e chamar pouco como St̂ Ambrofo notou ponderando t íi partia

lolio* foat adijcia» tibi malto maior* , n t f l a  f e

ate aqui vzeido termo de uao ;  Agora entro em
& KCg. affrmar(fe Um he ioneçtndo a a humildade
Ca, • 12 admirar o {obre*attotal, ó* diuino) que maiores efiremos na

v  da d/Religwfa que V. R, empre*deo > &  com tanta
perfeição, &  rejoUçao taogAÍharda qur excede» as e(peroncaote  ̂opi* 
niao de qnejemuno de Deos .quer fondar mares de feu pffd, r<&rmfe 

riiordia humildade de f , R ,
eoauertiâem dia* de Páfchâá9&  em que por ohri

g* p*> Ih ‘ cab<a occuparfenos m humildes mimBerus
da Ctmmvxidad* Os def jos a fa é  inuentinaá , e nonos encreicios de 
pe*iie wortificaçotsnhflwencim̂ difcipliuat, &  r-~«

res faraó fempre de forte.que porqu* os covfejfores os nao b m
mo l rar *ê*ernar,erajuftotqae d f  m em de todo os , que
nem a f:r,o gaé dane a dtjfedo cfio do is  [eu amigo . Studiuff*

cius

9 . -M



C!niprc ;hibendebebât,qnhr^gi aon pot 
tal vez entrar hû n Prouincial naert
de V R h u u e  fepuUun de por vida,que pólio ate m tao
étos pen fomentes excede 4 g r a n d e fde tcdis os , -

br a ê mundovendí d pobrefa,^ afpe do de V,
( a efuepadaria a injuria quem lhe c con

di/fe,# hepofsiuel  m idre.que aqui pó de pre
gar ilhó fiem foi cri da como F, R> , padre
P oMtKcial lhe rejpôndco F̂  R. malfc pode crer o mea
te/% cmmgdidade m fe hmely& t que chega a [cr com
ni tis raztâ pifo enformâf &  ter efcropulodo d* aliuio.qut ot»~
tr:m cox fsixaodo defafrrigoí&tormento.E com jnjliçá th ornou T  
iacretud»femeibante prodígio pois hem o t c í  fjdes op-

tanda labor hdóoutro poeta-,&  parece que a humano o
dimno fauor qtte etia refpofi a inculta, &  o de
[ejode padecer por amor de D osyq u e t m d e f t o m e n t e  
do nos ver nefies rofos tempos e m F t . fe copiado de todo 
voems Valentemente imitado o zutgd: j í  .acu pzt '\dagloriofo çjr ex  

tático Terefa^gpaciência d?V R nos &  dores, &  em outras
ojticfces, temporais &  do eftsintõ h* he tal}&  prouado que 
m 4s pende poro aímir ação.quepara o exemplo que mclh 
dâ os mais Reltgiofas^ue oauirdo t vezes dizer o f . (emfui*
fisuciafenão com ao mf\mas pdaur as)a da i»
m*>& f mf i t a p r i a c e f a d e  PormoCHarto-, Doirsi»e ad aage dota

rem, fed da patieotsatn . Orfquecimento, defenido, &  defpego de  
Irmãos &  parentes( om f  r mos que fao) valentia, que bem merece 

lugar e-itre as outras êfpirituats)fe em tr, Rt fempre taofe»erot 
&  inteiro^quepara elíes faberem feeraV lhes era necejfario
Òrem reconhecer obrigados do interecede honra * - 
fa ér  paredes (agradas dejfa SanftaCafa de po fitarias defe 
tbefóuro.i^ás rrfiftencia*&  inHancicU.que P .R fcz  á* f%z todas as 
vezrs que fe trata ie  a fazerem Aohadrft.,êfim que neíle offictâ i 
mão ôccupem fempre cuéao lagrimas de toda a a efias Religiofa
w adres,porque aa Àe gofio de*ta*si* entre & acenos da 
/uaeleifio cilas de dormas exeentao as &
fufpim  áe F.R^que Unantt*id tormonds tío encape Uai***



qve et fim t t e c t f p t ã s d o s  poderes dá
t e n d e r e m , E u  despôis do primeiro A t o r  dê de dar papel k eflampa,

facilmente ab; ac ei o fegunds de o tff.rccer a R. o pi Emite ms
foi principal motiuo a sfHrix a que fe tx , melhor

parte dos. ôuuintesde fia pregaçao , de que rto auiao bem enten»
didoyjpo? mal 0unidos &fcrcebidos)efies meteu ; &
laUimefa pensao,qtte dt ordwariipagas de_r _** ■ >. - 1 1 1 ' r. ? # P

*> vi r* t- wmt ey s t  & c vr pv & c ç  ti v n»v v ^
ísm fe afplicarèmm<is ás pratica d , tjne as
importe* citâjc que fim e n t e d e v e r ã o  gtftê , femelhaxte lugar,
Tara 0 fegtcrdê penfamentode tjfcrcar itibdkoa f .  M,

concorres primúrAmete 4 nottcia,a tempo da
grata de devaçao de F.R,  para cart 4 glorio fa, 0 ‘ Ser ap bica tJHadre Sm
C U r , t ; ã p 0 s t s f o  fe m e r e f r e z e n t o u  cem d? 
dejnizo quAO b e m m e  e/fatrU a mi 0 prostr lige no titulo da &

ffomt áe F.R.aqnella verdade^ $m corpo do
cer ts,é* ordinário foi (swpre receber e 0 habito de $e~
taphico P ú x&  PatrearcbaErancisco.Tambe me oceorreo,
que fe em campo de tai peque®# $'$ra & Jakif
bt* animo agradecido tct meçoa mofirar.q fst i* faço
o b r i g a ç a o , e m q u e  m sitas vezes me tem poflo awfé* aminhât 

a Cafa de Aneiro.qneforçaàâm *nteêttdeve aceitar votetad
lugar deferttiçoSyon conftfíarfe in, &  de
égrxdecimento^como i-ffe também & de De*s, ia De-

íoU ncftra ccofcrtor votuncas « Sejaelle feruidode gnarâar 
a F.M.pcr m m t o s a m e  es9afji (ltndolhe com Jaa diuina graça para que
perfentre etSo alentados âel'empenhes , &  l  Espoja
de cbúHo leftí,& verà+deira filha rJMtrWe S, CUra &
de ido ref$rmâdâ)Sanõfo% &  csh fie Ed êjíe de 5, Do&W*
gos de Lisboa em2 6 .de ^Agotlo de 1 8 *

ferao, 5c Orador de V .R .
% '}k %,%;

I U H O M A S  AR ANHA.
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aperuh SaptentU ] t f  C lem entU in
onjiderauit Jemitá# Donuts fuj ono  

(a  non ccmedit ifun^ xerunt p li*
f i m a m p r ó d i c a u e r u n t  . P r

*yliimo cáp.

'Rphor$*z vnicasseate 5enf§or,cetsje dos Re- 
ís,& Senhor dos S e n h o r e s . Regam &

Dmiinntitm .Que de baixo dcfia branca qaartína 
ác  A ccidentes, fazeis aluo e&eraoaos ticos,Sc aos 

fuípsros de aofibs dcíejos, Ôciaioita Efpbera ácapaciáade 
de ooíTos coraçc egalsio na braacura,£ípheraríâ figura >que 
no circular,q«e ofteota, efta alma iacalca. Àlfb .\, cr 
frt&àffaim >tfrftnk d?mk atAtuntSax̂bde trigocfcolbidopa
ra lamento dos efccibido$,&: predcâiisados fenaos vo&o%>fru Zichar* 
mentam eleãarnw;&c prccioío, Ir alegre licor,qae c®saa cuber 9,

cfpecies ddfc,que alegra @ ccraçaô htsssaso, por pre- 
ciofo augmentando quilates da Fee, &c por alfgre>derra«3aa 
doa cantaro$»antes choaeado adiiotiio^alcgriis do Etpiri- 
to srcgais celeâes plantas, Ic plantais peregriBas, & vífèoíks 
flores neSe IardÍ!B,oB Pjsraifo de voflTa gr*Bde,fclicc, & íe- 
raphica efpoía Clara, è* v l m m g c r m m  Virgines. Â« ,pda- 
vras propotasf Senhorjaossícixou eícriuso Sabto Rei Sa- 
lasuo no vitimo capitulo do liuro de ímu parabolas, o n pro 
uerbios • Conti^ma ccmeibs (fieis) o Sábio sa defcripçaS 
elegante,ôc copicfa,que faz,de boi eaolber fo rte ,v a le ro - 
fa, & qac começara dezeado, muliertm fR 
ami ibc parecerão accofesiodadtffimas, Sc de molde, 
para eocoftarasos aellas^âa pa® egrrica memerta» que «ef- 
tiillu ftte ,^  Religiofa caía íecelebra bc/e, d4 âqueile maior 
luzeiro no fir^aíaaento da purefo 9.deípois da Virgem Se- 
lahora noSk,bc fegundo a íeu refpcico, ci* aqaeile maior iuf- 

8c snais claro refplandor,ôc mais conhecida honra do ef- 
tadoda pobrefa Scraphica dcfpois de Scrsphim biu»atio 
3E?íançilcof d*iqadU V£lòí,Ôt' caadida Poj23ba,q^e batendo

azas



pfilm  ?zas deprrt\on Sc efpiguilhacías cfe
bs âe Aigentatd infjtíhte ««/'/'com eftrondufo exemplo de pu-

re^aimtsqos Angelicajeuou traz fi cm bandos,cantas aues, 
aos Paços Reais do Celibato, 5c panícencia ú* aquella rmc,

Sc funda Jota oa dc immenía multidão dec&rellas dc Ceo 
ca na terra v Ilidas de carne (com o o grande Nazianzeno 
chamou aos virgens, á f l n c A r n  de al oas da ter
ra , tresladada? a eftreias do Ceo,a gloriofa Madre $* Clara.
A cujo ocific vinculou a eterna íabederia taõ profundos 
my fterios,6c castos fegredos, que me atreuera eu, naõ com 
temeraria oufadia. mas cõ cobarde artifício, a fim de difeul- 
par logo affim a principio,minha infufficieocia , que tributa 
caõ pouco á vifta de taõ dujino,& em phatico nome a dizer, 
que fe chamou eftu gloriofa Sao<5ta,Clarg(n3o sò ptjiareuô 
laçaõ, 8c vifaõ , que teue fua San&a mac Hortulana, de que 
parir ia buã grande luz^fTemelhandoíTe mfto Clara aos grati 
desPatr»arcfaas,5c fundadores cujos nafeimentes precede
rão rendaçnís myfteriofas ) mas por eftes duplicados titu
les,8t razoes fingularcs*Clara,peIla luz, com que aclarou c i  
caminhos, 9c veredas da perfeição , feruindo de guia ás al
ma t| Ciar a , porque parece, que ainda nefta vida vio , & lo* 
grou ás ciaras os fauores de feu diuino Bfpoío,que as outras 
efpolas efcura,8c enigmaticamente aua^çiuão Clara , por* 
qoe ciaramente defenganou o mundo todo da vaidade , 9C 
baixefa das coufas delíe,Clara,porque com juftsça clara roe- 
receoos apiaufos,& glot iss,qae logra no mundo“breue$, &£ 
limitados indicio s das difTerences coroas, Sc ioeffaueis prc« 
inio^, que eeífa eterna patria poffue . E deixado o entendi
mento mais literal deèe noffo texto naõ cfFendido ( que 
cunqua fe aos permitte ) mas por hora prefuppofio , 9c naõ 
explicado,aplicando á noffa Clara eílrella, 6c diuina Madre, 
& fundadora as ditas pala uras; digo, que valem tanto (fisis^ ~ 
como dizer,abrio de par em par coração,alma, boca,5c brt- 
çosaosimpulíos aroorofos,ao$ auifos íaudaueis, aos faoorrc 
Íntimos da eterna fabedoria,ifio he de Chriflo lefu fea diui
no Efpcfo,aunqua íua liogoaformou palauia, com que naõ



jfêôBoc ãffe a d iaba bondadeâ m iíertccrJía, & cJetrisflòiâj? 
&  indm ti âãclemcntimfi m o Lyra, coníidexojs bem, 6? cofti 
g-duertUa preoençãc?,a. qas dsfpois rrípondeo refcLuçuõgá- 
ifaarda o coros de d soía entra:, & fabir>&: o coma de a ia pfo 
ceder,& caeamhar na caís, £t Religião do Serapfcia) huma
no Fra&cifco,qne qaoria fazer ío a , ôrn-a faa, de que queria 
fugir, para adc Fraacifco * ntroqua recebe© odíumífim© 
Sacramente do Altar, femferoorofos.&r àogmen- 
tos de graça &  f  inem otieft nm cmidtiiqn-e baldada-, & ocio- 
fatnente parece,que o recebem *?mas,qç£ faõ unais frcqueti 
tc$ na continü2çio,qnc no prose to de o receberemtíê bena 
snefcos msl he recebelo fem grande* fruto*,qoe com morta
is danes , que efla deígtaça, então ptll.u à dc ocicfidade, a 
total raiaajamentaachte t xtre/ns miferia clebua slma.Vie-
rão ao mundo filhos,& filhas fu«s,&' ?srio era quanto o mu
do durar para eternos trombeu?, & pregoeiros âe fuas grj-n 
delas, psra verdadeires ,fe intejeçidei chronifras deíu- 
as virtudes Heróicas, &  bc*tiffimtm. FiHj diz o 
texto,3c ea digo filhos,& filha ̂ porque fempre tiuepara rsf, 
que o jnyfteriútCoro qq: Deos quiz dar ao Serapbico Fran- 
cifco por filha a S,Clara tanto nos primeiros Orizontes, Se 
no berço dafna Rrligíão , que não erão palíído* mais que 
quatrosnnos defpois de ína confirmação , foi dcftioar efta 
glorieis. cudrc a mae,mõ fo das filhas, arm dos filhos deâa 
Sergpbica família . la me parece , que eftoa tardando a me 
efeonder dc corrido, ôc dar votes como neceffitado pedin
do o dioioo fauor,& graça para o a<fto pr ezeote,por mcío,<5e 
intercejSaõ da Virgem Sereniífima; de cuja liberalidade,p» 
ra nos deferir,& tíüftír nefia ©ccafiíofdüuide, qtteta diiui* 
dar da alegria,5c liberalidade de bu* Rainha nodiadosdcí- 
poíorios, Òcbodas de huã filha faü grande dama do fea
l^ço.tçtão priacipaljConDo a illufinffiím,ôefoberana CUra§

K - d a e c M i t i a ,

N Aõfe pode dam dar,de qaeoteraooi Áftrtit esftnwfA* 
?/>**i*xos£áerado o modo dc di êr?podc íymboüzac

E  e l e^f



elegantementeas amcrcfa.?,Sc apertadas anfias, 8r os impe- 
tuofos, Sc sbrafados feruores , cem que a gloriofa M idre S, 
Clara foube fempre ter,8c cornar as pelas a feu diuino Efpd» 
fo no f i g o , S c  trato de feus diuinos amores abrir, fechar
porta&,&: portcs.abrir coração, Sc bocs*como porta,porque 
pretenda fahir,& voar o preprio coração ao Centro,que buf 
ca,ao nortqque demanda,ao fi r>, que refpeita, faõ termos, 
que largamente fundão a cónfideração , o» de facilidades* 
Sc impulfcs de A mor,oo de deídens,& refiftencias feitas ao 

tnefmo A-mor . Nefta cor. fjrmida.de pois .bom lugar , boa 
queda íeme ofFerece, para ventilar, & refoluer breu emente 
fcua qDe ftãocuriofa fe eípeculatíua, difcreta,fe a mordia , 
branda (  da matéria delia , Sc do argumento fallo > naõ da
íbfEciencia , ccm que eu nellame poderei defempenhar) 
proponho a pergunta,5c duuidaneíla forma. A que alma bu f  
ca Deos amante/queaffim, 8c debaixo deftes termos fallo^ 
com maior impero,8c com mais gofto,a bua alma,que lhe 
ge,eu a hüa alma * que foge de tudo, o que não he feguiHo a 
clle.? Debaixo de outros termos me declaro, quiçá cõ ma
ior fdicidade.P rgüDtofe folicita, Sc incita suais a vontade 
diuina de Deos amante o deídem de bua alma, que fngttius 
felhe efconde,fe o Amor,8c fauor de bua slrra, que cõ gram 
de retorno de Ame r,!he correfponde amando,lhe fse ao ea 
cootro,6c o efpcra âferuites f(tumrendida roga, Sc nio ro
gada,fe t fferece ?>Prouemos hua,Sc outra parte do problema, 
Scvltiman.ee te refelueremos o ponto com buâ diftinçaõ* 

df que entendo nos fera neceffarío Vw4 ermonos, para que 
ía tu f Çatru $ cabalmente à duutdâ. Argumento emfaoor do 
deídem,que fe pode chamar fermofo,do feneijo, em que às 
gala?,o podemos chamar tambe m,f. rmofo vríuido , ou rico 

ilido ccftumamos dizer,8c nem eile he rico cm fi,nem fcr 
mofo,mas faz rico,a quem o tem , 8c f  rxofo ,a quem o vcf- 
te.E o contrario he fallar mais imprópria,que rigerofames- 
tejabrafjüafTj a alma fanda em defe/os de feguir,St ama ^  
da dia mais, Sc mus a feu diuino e?pofo,êr quando feus 
rofos incêndios tinhão íubido ao mâ'n alto ponto, pedia a

íe»
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ícu fpofo como tüom ioceníit.io,5c fingular rãmsdfc " 
mais &rmr,dGÍd£ti§,f.igldâ?lrecÍto$,aüzeod*S;/V7 <? 
áfftmiUre captca hinmUquêer&frumD;ícretas&; queriJsEfpo- CAnir^
fã bem vos deoe fucceder com os desdeas de voffo amaa- • 
te,pois csõ deuerasos folicitaiffperegriiia admiraueltra- 
ç*,8c oegoCe&çaõ de Amor; que chegando o dinino Efpofo 
à porta, & bstcndoa , qoalfe fora lanço smoro de inimiga 
força a tiros,antes a raios de íafpiros , & deixando brandas 
as meímas pedras de banhadas em lagrimas , oa em jfaügue 
de feu proprio coração (como S.GregorioNydíeoo chamou 
às lágrimas) fem elias poffa a dica espoía difficoltarfe , Ôc ne- 
garfe,de forte,que nem para vencer,St audar a diítanciA bre- 
ue,que auia do feu leito á porta quiz empregar, q» atro paf CUntiê 
fadas ; & que tanto,qoe fentio,que íeu Espoío íe auzeotara, j ,
& fugira], pródiga de vida.de honra,& de refpdtos , esque
cida de fi mefma,arriscada, temeraria, & dcfacompanbada» 
fe atreua de noite a bnfcar,qiM*m di-a*, & noites tinha eoal- 
t'atado,& defecsgariadc ! iaõ nos efoa iternos, íao milagres» 
qpe fazodeídem.Chrifto Senhoi N fio quando trajado de 
peregriao, & pereg inamente amante fe fez encontradiço 
aos dous diícipulos de Emau * ,também acreditou as forças 
do desdem com aquelle.jfov/r fe io» , & foi deídem fia 
gidamente iffeâ:ado,& aíF&adamence fingido , queaioda 
encarece mais o ponto.E S.Gregorio Nazianzeno ilíuftrou ,
o lanço de que Chrifto Senhor Noffb vzou , com hu (eme- ^ AZfm 
lhante,5e huas palaaras(pofto,que trazidas ao outro propo- ® 
fico ) queíempreme pareceraõ eftreonadas a eíte iotento* 
úicut fiffcrcs fâttifilum èjíenfo$f$yw4*t&  im Afines t f  &úm ex tcuíis 
fubiucunt^quo fim  4 m eni*r, quo auid . Coftamaõ 

os pintores defpois de «fazerem os feus quadros, & as fuas 
imagens » penduralas em publico á vifta de todos dons, oa 
tres dias,3c logo de mduftria as efeondem, ôc tornão a reco* y 
Iher ; pois fe as moftraraõ , para que as eícondem , oegaci

“ta vez aos o\ho%}quoa viàim repVzaõ de artificio
para as fazerem mais dete/adas,#: mais buícadas. E effebs o  
artificio do deídem, que oega, Sç regacea, para vender me-

S  2» thor»
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fhor.O cTefcíero entre osramantes.nêm dà;nem nega,roas veti 
*  ,de;que he hücomo meio entre naõ dar , &z dar. Falhado S.

* JPr tCy primo da natural facilidadcjcoao que o amor diuino obri 
***** gon ao roeímo Deos a íe nos comtrmnicar, fizendoncs mec 

ces,& benefícios ( qoe o fazcrnos Deos bem ,he communi- 
caríenoiJcorsDpâfòu eâa cooaamnicaçSo no modo3ao que te 
quatro couf**,6e cangas naturais em prodazir feus effe*tos, 
G átu tu m d e  Deo munus * &  ft  , &»? ffoxt? fôlitrad/ât^

i l l u m i r m t y f e n s  tigat̂mberirorat,Bem affim como o Sol cíFi- 
reee,& vibra feus raias,como o dia nos-comrounica íua luz, 
como as tgoas da for-te boícaõ os campos para os regar co
mo a agoa,quando cbonV,corn íea proprio peío,parece, que 
fetfta deixando cabir\& vua bs i xo, affim f* nos comiDuai- 
ca o Deos,que ador-amos,& peraatonomafía, & excdlen ia 
o fez âííim do my fterio da Encarnação . Pois donde nafee- 
raõtaõ amarofos ímpetos, caõicnpttuofas facilidades ? T a 5  
eípontaneos itnpulfos> D? proprio Amor diuino Claro ef< 
tà,que íí;mas ajudado do proprio desdem,& re fifí;encra>qiie 
da parte da natureza huroana aofofaqaai difle o Apoftojp S* 

WchdS, paulo,viera buscar o V^rbo Eterno qnaa lo encarnou co- 
2* mo a bíh f.igiiiaajeff*$ forças tnm, O ms qum x^AnpUs

htndit fed(emen Abnbd apltehendit• porque co ferme r xpo<* 
em S.T h  omasdpprehtudere tbe propriamente deita? roa5  de

&as- vaí fegindo , Hlad propâpfrehendi>
Cqptluamos efta parte do problema,com buã g^laota ia , 6c 
humanidade deuida coibo por j jâíça á maior parte dos ou» 
iKQtes^que Galatea do Poeta !arinn,efta liçao droàs 
dsrr5 $mtfo mtG&litffípttèt & ftiiccs, fer^pit ante

njideri. Sc jagaua, êr fazia ciro, picadt .queria ver o Paftoí; 
que nioguerr- j ga feco querer,qúc íe piqee apatt-.q roas fe jo 
ga,& fc eícoode,porque codauia qser ler primeiro v*8:«^Ah 
beta fc deisa ver.que íe cícotiáe para casi» baícada ; êr cm 
verdade , queoâoíVhitá coroada de loct© por vencedora 
•alentada de ítnportuugçocs de Asiot, quero íe prerr n ie  eo 
ccbrsr co-ai taõ eftreito, ác limitado trosc© como o á c k i
Íú g z ú íc j& fa jit  dd [alues, bíaõ cor ©a libçfaímeate © loura.

tse*m



bem orna a palma, a quem tao efcafTameate defende o fal 
gueiro.

Arrezoemos agora p$r parte do Aroor,8t faaor; mns me
nos dilatadamecte.Que melhorf& mais fingular prona, que 
o texto exprefíb d’aqnelíe diaíeo Oráculo,que direfujais • 
ligit me&c> aí eumvenitmúâ\ &  um  masfienem 
Taflto que hüa alma me amar, logo a virei buícar { diz De- 
os^porque naõ ba mais fina pedra de ceuar, para me atrabir," 
&c letur traz fi ç.ò predígiofa violência,que o meíuio Amor* 
que me tem,quem me ama ? E â  cseftna alma fanSa ou
tra cccafilo deite parecer efèaaa^quando dizia fomente, 
cite eî uiâamore Unguco • pois fe pretende is , que Vos venha
ver,Sr bufcar,ni> fera melhor maadaríhe dizerVque eftaís 
queixofá,offcndida,maltrata da, 6c mui em fomde agrauada 
do roefoQo Espofof Nada difto ferue canto a m-u intento,co 
» o  a pura, Sc (ngeta representação de me u Amor.ykima* 
llsente dígp,que o Poeta quando d s f i tmeris, tmi* 
parece,qoe aílim o leotío.Naõ difl v t  Atnms srma ê-
|e cíquiaaBça»*r cledesdçir* iespreza preíunoi jo p deferga* 
na rtgorofo,fuge defobrigado.Nfeõ acoaídha taí,fe ono, mzr* 
ee, vt Ameris am.\ Pareceoíhe a Venos, que era leu o hq Cu», 
pi do muito pequenino , Sc que crefcia pouco* Perguntou, 
que remédio tena» pata o fazer maior de corpo { que maior 
de malícia j i  naõpodu fe ) dpcmferaõlhe, que bufcafíeon 
tro A mor, fe: o atro Cupido,&r oj criaCfe ambos juntos, & os 
sfeosuffc • que então erífbtrião unto , que fe fíze íena G i
ga rates êffes dons A doras. Pois porque lhe aconfelha- 
raô*qme boscsffe bti desdein , &: bü deiprezo , <k o  poíeffe á 
v ife deffe Amor,para que cffim cr cs Parece, que quena
lhed-eo o co delho feguu efte  parte, que cftatoas illultraa- 
d o .T  -nfao ventilada a daolda, reípendo, 6c rdqítio o ponto- 
cc- 0 3  (r!iüinça5 ,Sc digo , que qoôado o amstite be de tal qaa- 
||dafie,$c taõ poderofovque tem na fm  núo  o poder vencer 
e .âeiide«3*êc-a tefiCiefêcia,qne fe lhe faz,ío eüe quiz^r,então 
iiao fe" cão boa efpcra p desdem,eomo o Amor * mas quaa- 
daoÁipaateuâô zzm m  fua mão o poder vencer os des?

üess,



Ãem>ikreíiftedcfâ?,{Jâ íngrat#,"q«eaesaiemãohe melhoria
centiuo,5c pica mais o desdero, que o Araor • E a razão na
tural d ido be íer a noffa natureza inclinada natural mente a 
vencer difficuldsd-s, St o termos a condição do R n o  , que 
onde acha mais refiftencia,a hi faz mais força, que he o rò i- 
mur tn vetitum,Taô celebrado do outro Poeta , Sc o Seneca
d r í T e . 2 S^Atura lontum&x ejl hftmutrus mim tu , &  in dt*

f ü e a r d u u m M t e n s . D e ü t a ,  refolbçaõ fe colhe, que fallando de 
Decs, para as creaturas, todos os excefibs do Amor diurno 
fe deaem paramente ao prcprio Amor de Deosjem ter ne- 
ccíSdade em rigor dedesdens noífos, para fe acender ro&is, 
porque na fba mao eftá,Í£elle quizer, vencer todas cofTas re 
íifiScisS/nasfallando da creatura para Deo$*St de búacrea 
tora para outra ;fcm duaidi parece /que o d.esdem tem mais 
fo ça,qae o mefmo Amor,porque na mao de hu Amante ha 
0oaao,nio f í t i  o poder vencer o desdem, com que o trataõ, 
& a refíftencia.que lhe fazem;St por outra parte ^-tnitimurto 

wetitumfàaqucíie natural defe j  o , de auançar o pretendidO| 
& de vencer grandes diffieoldades obriga t ííremos.

Ora demos principio ao Panoegyr sco ?de no3 a glorieía, 
êc grande Madre Clara . E íaduertidamente digo comece
mos,porque em feus loauore$,naõ he poffiud paffarmos do 
principiOjOem fahircnos da ourelada obra , ccm > aprendí- 
sses.He hui das grandefas dos louuores do Baptifta, que lá 
ponderáraõ os Doutor es reparando» wõcdpitdicen 

de lownt.Digo primeiramente, que na pobreía Eaarígelica, 
que Chriílo Senhor N^ffo qaiz /que no mundo reíuscitaf- 
íem,& reformafTem eftes dons Seraphins Francisco,5 c Cla
ra,podemos coníiderar vida,riqueza, Sc honra; todas eíias 
ires coufas deue a pobrefa a S,Francisco, a S .C lara, mas 
com efta diftinç5 o,fÔc dlftribuiçSo, que a vida , St a riqueza 
deue ao Seraphtco Francisco, mas a honra deue á gloriofa 
S« Clara : Deu noffo Padre S. Francisco, vida a poòreíado 
Euangelho refuscícandoa ao brio, Sc vigor , que tcuer  ̂
tempo dos Apoftoios;moftrou também , que era tica a mcí« 

• mapobrefa,Sc qaenaõpodia padecer faltassem  dospropri



©s bess da terra >que por Cbrifto Iefo desprezanaí & pifaoa 
aos pés,& animofamente viüpendíaaa ; vcrifícandofTe becn 
em Francisco, Sc nos íeus menores, e & omvii 2 . *à

poffidentes; Sca efle tom cxpoem bem hü moderno doato, 
ponderando o nome de Ephraim,que íoíeph pós a hü de íe« 
us filhos do iEgipto,*qoeÜe texto do Genefiy, Sr declaração 
do Do vnç/refcere mcfecitDeu* in terra Soa gran 
deí^acrefceiitamentos.St abundancias vinculadas à pobre 41. 
fs;Sc o dmino Cortefaõ Bernardo com feu ccfturaado aui - 

íb, Sr gaíantaria applica a hu pobre de efpirito^ &  
tatus fu r o a  terra omiti atraham adme romancea adoo cò do»

cft ?s £>rça$;feeu me pofer,8c me portar mais alto , que coda 
a terraspello desprezo,ferei pello mesmo cafo, feuhor de to
dos os bens dtl!a,pella pode ,rnas todauia parece , qac ainda 
corria risco na opimão dos homens,a honra, & credito da po 
brefa: Quero dizer , ‘queainda fem embargo do pobre Fran
cisco podería alguém achacar , Scaffãcar á pobrefa de I f  i
Chrifto f*!tas de honra,pois venha Cbra a Religião de Fraa 
cisco nascida de pais nobres, 5 r illuftre$,par*> fazer honrada,
& ill uftrs a meíma pobrefa ; 5c cfte he o my fterio, com qne 
© Ceo qniz,que fendo raõ illuílre Clara abfaçaffe a pobrefa»
& Religião do Seraphico Farriarcba » agora entenderão 
a razão,com qne m®aqueíle conuento primeiro funda
do ng Igrc/a de S.Damião,mas outros muitos, que fe fegui- 
r.õiechamauão vnlgarmeote os mcfteircs das Senhoras 
pobres;3e defte mesmo nome vzarão nas fuas Ba ias, St car 
tas alguns Sairmos PontiSces . Admiraue! farmonia de ter
mos! Senhoras pcbres8Sbporque Clara fez ciara, ilIuSre,
êc fenhora no mundo a pobresa , os fifhos Francisco na 
quellesfeis anocs,antes de Clara,erão pobres íenfaores, mas 
não íenhores pobrerieraõ pobres, fcnhores dor bens da ter* 
r %jiihilh&hentt$:è  fojfidtntes; m n  vindo Ciara á R eli
gião,togo ontie fenboras pobres , 8c o íegredo do nome de 
C* ra tamb^tp nes fauorece poi* cot® sfle appellidp d.e Cl:i 

8c de prectars, dcclaiaõ ©s -melhores latinos ainda c m to-» 
éo o rigor da grammatscâ a oobiefa9̂ c.esplendor do Lnga ç
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Roma o dito de certo Cardeal, que fende íi-ho de bü ía 
urador cm cerra contenda,Se pa.!auras,que coso o atro com
petidor niüílre per facgne acertou de ter,porque n i!h Cite 
II35 diffe,a rainha caía era Xtaüa he muito conhecida, 8c pstji* 
to cíarjqem verdade,íinhor,ibe refpondeo, que mu-to 13
eis ra cr a a caía dc meu p*y, porque pello telhado de t/iha 
vã,êcpeíU.s rotarasdeííe,^ia en aseftrelía* do Ceo , & & Uiz 
da mfiübrã,prisseirc\ qtir vòs apodeffeis ver nt vc-Cj , Era 
proua dc  coeso Ciara fer: honrada,St iliaítrr & pobefa íervie 
/aqudls po! jai,6c imímcosa que tintas donfdlas iiloftrcipSe 
correndo despais os «ísgos tantas Princefas, ■& Rainha fa 
deiaelaaão,& matausõ por receberem o hábito to moâei- 
fos das íenhotas pobres.Como na Chronica da o'rdlem ic c 5  
tiuE o que aiadi em noíToi tempos temo& oefta rnate* 
ria fa2 mais,qae verofímil ? St digno credito o que íccf* 
crese dot antigo#. Ahi naõ ha doaleíta nobre, Sc illúftre neí* 
ts ci )ade,&: corte dc Lisboa a quem tanto,que chega a vzo 
de raz lo , dc começa a entrar c$s peníamentes dc fero ir a 
D cos em Religião,íe lhe não reprezentem logo, a t xecu* 
tem por apertados defejos, Sc declaradas aaíias deu* il« 
Ia& m ,3 e reformados Connencos de S. Ciara , da Madre 
de Deos de Lifboa.logo parece,qne aiada aefhs Jdoas ferta 
leias, ScpraçtsdagraadeCíara, dc em cucras femelhautes* 
tsue a aninha tençaõ,naõ he fazer excloíluas, íe íuftcota, 
coaícrua o túnfo de fenhoras pobres, Sc íepcrpetuaõ os fo- 
roídahonra, dcfidalguia da íacdfca pabrefa dífieforos,5 C 
poíbacrefccnur, pntilcgiosaindscisa coDfroncaçaS,& apo 
10 do noSo aütsrapto,6c fc he proprio do priuilegio fer cou« 

nobre,6c bonm para quem o teaa,tembresõ de como o pri 
grxiro entendimento, que do maod© pòs à pobresa o nora© 
dc priuilegio,6c que fez yetiçiõ ao Papa de fcmelbante pri- 
uiÉ?gÍQ,eotrs *drair*ç» 5  d® saesaao PoDtiâce,foi o entendí-* 
mento da gloriosa S*Clara«Pois cc deu Clara com a pobresa 

priailegio,parque naõ d ireisoi^uc a pajffou a eâado de
boa



-J|^nra,&nc
Digo tr)âÍ5(concIüindocomas obrig^çoes, em qne día 

San<3 a Madre,[ ò? a virtude da pobrefa ) que foraõ tais, 
t; o finos os amores, que com día tene, qne íeíora poffiacl 
acharemfe em Clara deícbçdieacias ao poder , ao precei
to d?oi 10, fó do Amor da pobreíà? ouueraò de nascer 
I  Ui ftro ifto co01 as refiftenciasSvalerofas, Sr teimofas inftsn 
cias,que fez ao Papa Innocencio ÍILÍ.recnfandc a reipiOao,
Screla-xâçao Apofèolica,qaeo Papa lhe fazia, Sc a qne a que

ria obrigar moderando o rigor da primeira regra,qtie noflb 
P. S. Francisco tinha dado a foa filha Obra no nascente de ’ 
fu 3 refo!açaõ,& fundamentos primeiros da Religião; tanto 
potfiou,5c tanto bate o a muralha do poder Apodoíico a vai- 
tiens de fuspirojq&a inundações cie lagrimas,&r abaíaçosde 
oração, que preualeceo,& vence o alcançando qoe queria.’
Pois nai vedesCUra,que parece he íífo enc-rardei pdlos ar
rabaldes da deíbbediencia ? Entendia mui bem a Saa&a* 
nue defobedienaasao poder quando dkú liíon/as ao goílo, 
jâômerecimentos em ordem àrazão„ Defobedece Clara, 

mas he por coufa,qae dà tanto gcfíro,Sr he tanto do coraçao 
de íeu diuípo espofo,como a pobrefajvirtode.que foi a pri-i 
meira com qne cÜe nasceo em braços, &  panms emn in 
hiiiSc a primeira,que abrindo a boca para louuores engran- 
deceo,&: honro u . è e a t i p a u p e r e s  [pinttê, Sc a vítima de qne fez
pubüca oftencaçaS morreodo despido n aC n is, para que 
com eftreita companhia logo na entrada , & vitima affiôen- 
cia oa despedida ,deixaífe ínfignemence apoiados créditos 
de fea Amor.Tiobs Deos ma ada d ç>,qne fe naõ deííe fepa/- 
tura á impia lezabel; Scdefte preceito, 'Scordena de Deos 
copftaua ao Zelofo Iehç,'Ôt com todo orde^aua Iehu, qne a . . „ 
enterrafíem àizznàojttyfepdite m d t â i B & m porfiía de 4 * ^ * ,  
-contas vemos ,que lhe diffe Deos a íehu >fecttti 9*
erant iv Cor de meo, porque ccmo a virtude da piedade, & da 
miícricoriia feja tanto do coraçaõ de Deos, Sc o enterro de 
lezabel fcfle lanço de mifericordia , quis nos Deos enfinar, 
que quem de [obedece por pií>,naõ perde,ances affcgura, Sĉ

C / acca.



iccaroula merecimentos de obediente,porque defobedien- 
cias ao poder,quando faõ lifon/as ao goíto , faõ mer icos da 
razão.Diffe Dauid ao esforçado,& fiel Vrias

inxm&Uuxyeàcsí«apreceito parece,qie foauâo eftas pala- 
nras,que imperatiuo he o vade.Todo o dizer, de hu Rei , be 
mandar,mas entendendo Vrias,que daria gofto ao R?y,com 

Z.Jtígu íe moftrar bom foldadofquando o gcfto de Dauid realmen- 
eap.i i .  teera,queelle(em oftraíTe bom cafado, & mao foldido^ 

nãoquiz por pee em fua caía,5c não auia,que era deíobede- 
cer aò vaíIc domttm tuam̂Niopor certo • porque defcbedi-
encias ao poder,quando faõ lifor jis ao gofto^ccumulaOjSc 
não cirão mereciraentos.Defobedecia Clara,mas como o fa 
zia por amante da pobrefa,lifòngeaoa ao g o fto ,5t não fe ex
punha a perdas do merecimentcqantes entabolaua, & preue 
cia palmas,& coroas á obediência no tribunal da razão • O  
Summo Pontífice perfiftia em perfuadir a relaxação d* 
aquelle rigor primeiro,porque temia d^antemão perigos, 8C 
inales futuros,que podião fobreuirsparece, que lhe poderá 
responder a noflfa gloriofa Sanéfra com aquelle logar de Se* 

Seteci* necayn'tlefinec mif*r\us,nec ffnltiustqmmpratimerr. Q u £ â e -  
mentiu eUjmlum [num ante cederemos eH, qut
te dolct.quAm necefjeÇu . Não deoe querer ganhar por maõ hu 
bem entendido, em fe atormentar afi proprioao proprio 
tormento,qne eftà por vir$temer d*ánte mão hu mal, he fer* 
uirlhecomo de poftílhão feu, mais fe doe , 5c fe laftima do 
qne he neceflario, quem antes de fer neceflario, fe laftima. 
Com tudo tenho para mi,que efta fenteoça de Seneca, naõ 
deue prejadicar as leis da boa prouideacia , 5c prudência. 
Nãoreproua Seneca o anticiparmoaos ao mal, com circuns 
pecçaõ, 5c cautela, fe naõ ppr via de pena, 5c de tormento; 
O  mal antes de vir.feji embora temido para fe íentir menos, 
quando chega,mas naõ fe ja fentido, nem atormente , como 
íe ja chegara,que ainda não he neceflkria a dor,íe bem he ja 
f  til a preuençaõ,5c cautela»

Confideroa posift 3,que parece veio efta gloriofa Saa« 
ao mundo para fazer,que os proprios eífwitos , & prodí

gios



gios da graça,foíTem como naturais 5cteoefiVm propriela* 
des,8c qualidades dâ natureza na geraçaó, 6c propagação 
das espoías de Chrifto Religiofas fi hasde Clara, 6c do Se* 
raphico Francisco. Logo tae entenderão , me explicarei 
melhor. Grande couía be chegar a prodígios na crdetxtda 
graça,mas fazer da própria graça, C4>ufa natural, ôcaflentac 
nella qualidades de natureza, he muito maior affocnbropo- 
derfe coníiderar huã geraçlo de filho tendo fomente pay, 
fem mac,he porcento íobre natural, & diuioo,8c outro fi po* 
derfe cambem dar filho com mac , fem ter pay. O primeiro 
confideramos na geraçaõ eterna do \Terbo,o fegundo, na ge 
ração temporal,com que he filho de Maria Satxftiffima,&c na 
terra a reconhece por mac,fem outro pay,ambos eftes eftre 
mos pertencem ao fobre natural,6c ao diuino, porque a na
tureza, ôcas leis delia pedem, que não aja filho* fem auer pay, 
6C mae delles,logo fe nós virmos huã geração de filhos, que 
por hüa paite pertença á graçi,Sc á ordem delia, 6c por ou
tra tenha pay , 8c mais cambem tnaê, com razão poderemos 
affi mar,que pafla em femelbinte propagaçaõ, 6c multidão 
de filhos,a própria graça,a ter qualidades da narureza; pois 
para gozarem de femelhante priuilegio as Religiofasda Se- 
raphica fatnAia» naõ fe contentou Chrifto IES feu Espo- 
ío,com lhes dar fomente pay, 8c tal pay como Francisco* 
mas também logo desde feu principio,lhes quiz dar m ac, 6c 
tal mac como Clara nas outras Religiões, Sc ordens de es- 
pofas de Chrifto,auerà alguas ,que teraõ por ventura maé,5c 
efTa tomada por fua denação,mas naõ tem pay, outras aue- 
rá,que tenhaõ pay , 8c grande pay , ims propriamente naõ 
tem fundadora que lhes aja de feruir de mac vniuerfal de to 
das, como realmeote fe vè nas filhas de meu gloriofopay^ 
6c patriarcha S.Domingos,que tem nelle honradiffimo, 5c 
illuftriffimo pay,mas nam tem fundadora,6c mac.Só as filhas 
feraphicas de Clara tem pay, 8c mac junca mente,afim de que 
fe eatenda,que nefta Religião faoóhffima, pafia a fer coroo 
natural,o que nas outras he gratuito* A efte tom párece,que 
fallou o ApoftoioS,Paulo,quando para encarecer , 6c fubir

C a  dc



Ce ponto,?fee.cío-s fcm. Hebreos difle rm is non
fefereit;&fendo aílüm , que a fee rã o fe herda naturaímente 

# d ps pa y s a r te s  fe im ita, com tudo iquiz dizer o Apoífolo, 
que nsqudía própria fee,em que os gentios,que a recebia5 , 
pião c o lo  ramos enxertados ,.ou como pedras emhutidís, 
erap os Hebreos como ramos nascidos , & lhes era como 
cputa natural,& nsturalmcníe deriuada * & herdada a mes- 
ma fee diuina.R pois tr.e íeucu o drsc.ar.fo a tJíar nas filhas 
4 e meu glorioío Pay , Sc P.ctriarcba S. Domingos quero í i -  
^er merçaô de hila grandefa,que nelias coníidero, para que 
comparandoa com e-ftà cxcellenciade frerem cnae as fidiaa 
leraphic3S,íe veja como as filhas da gloriofa $• Clara fe de- 
uenri ter por mais auant* jadas & dc melhor condição neíle 
particular . d ŝ oeffas Docnioicas he grande gloria auerem
logrado as Drimicias do espirito de noífo Padre S. Domin
gos,»^ fyiritM frimicutí habentcsxponto:, em que liurão as ma- 

• igres ve-utagens Apoftohcas, porque primeiro *no(To Padre 
^•Domingos teue à fua conta, Scfogeitas ás fuas crdeGS,dcu 
Crina,&confelhos filhas recolhidas naquelle iuíígne , St fa- 
tpofo Conuento do Prul!iano,que foi o primeiro, que ouue 
uo mundo de freiras pertencentes ás Ordens Mendicantes, 
& tem boje a grandeía , Sc opulência bem deuida a effa fua 
antiguidacíel& priasafia entre Cârcaffona , St Toioíanoan- 
no de 1203.do que teueffe communidade de fi hos, Sc com* 
panheiros, que lhe obedeceffc tn . E nao íucceieo affion nas 
fííhasferaphicas depoífo Padre S ..Francisco,porque ja tioha 
Conuento com Religiofos,quando S. Clara fagio para d íe , 
^crecebeodas foas mãos o habito , pois pergucto agora 
coiBbinando,6c careando entre fi câas honras,Sc ventagens* 
qualdeüas foi maior lograrem as freiras Dominicas a fior* 
St as psimiciás do espírito de feu psy,& fundador,ou come- 
çrarern as feraphicas lego desde feus princípios primeiros 
alentadas com os exemplos de tal macdüespondos, que ferm 
duvida foi maior beneficio cio Ceo , &: coufa mais vtib, 6C 
r^ais gloriofa o começarem com a>ae; 6c a razão he. porque 
a failâidíidç dçhua msLÇ* pegaíFemais he nataralmente

mais



maiídodtaüèJ Sc tra^sffficásexemplar acs filhos,&àsfilhar* 
que a ?an Cidade dos pays . Caftigou d j os a foberba Michql 
(diz o texto fagrado com lhe ri a 5  dar filhos, aponta S. Hie- 
rortimo o desenho do Ceo nefte caíbgo , ne 
crt&ret. Porque m õ  geraífe filhos fobsrbosfStnoterD,que naõ
fó filia de íi has/e naõ de filhos também, que he grande en- 
carecimento v Sc que prooa bem, quaõ certo fera nas filhas*
Pois pergunto,& eííss filhos naõ auíao de fer filhos também 
de Dauid íeu marido ? Claroeflà, que íi. Pcis porque íeria 
Urais po derofa a fobf rba dc M chol para os fazer foberbo?, 
que a grande humildade de Dauid para os fazer humildes^
Porque os filhos, Sc filhas imífaõ melhor, Sc mais facilmente s,B itrê  
asviitudes, ou vícios das m ais, que os dos pays .jEefta foi nm t\ 
também a razão porque o Anjo,quando appareceo à mac.ôt 
pay de Sanf^õ.pòs a mai as leis do Nazareadc,& eaõ ao pay 
porque na íarjdddade da mai fe preuenia, dispunha a fan 
âidade:& obferuancia do filho futuro Nazareo melhor.que g j, 
na fan&idade do pay.O Clarasespofai de Chrifto,& ventu- 
roías filhas de Clara,que admirauel ajuda de eufío vos con« 
çedeo,& confignou o Ceo para ferdes fan das nos prodígio* 
los exemplos de voÉTa gloriofa Madre Clara*

D^go mais,que era lograrem tal mae íe contem, Sc iurat 
virtualmente o poderemíe chamar as Rdigiofas^Francísca- 
nas,Perobs,Faço para ifto efte disenrfo. As pérolas faõ filhas 
da Aurora,porque fe formão das gotas do Orualho, ou Ro* 
cio,que íaõ como lagrimas da Aurora, da qual difleooacrp 
bem,que quando oo Ceo ri,nos campos chora $'Sc nós coftu- 
mamos dizer ja he mauhaã clara , reparai nefte modo de di * 
zer ja he maobaã clara,logo fe dara he manhaãffaõ licenças,
&  permiííoisemaílumptos panegyricos taõ toleradas, co 
mo mal admittidas etn rigores do egpecuiatiuo,6í: moral,em 
todo o lugar,St priocipalmence em cadeirajas filhas de Cla
ra podemíe chamar filhas da maohaã logo chatnemfe lagri
mas da Aurora, logo oütroíicharRemfe Pérolas, por íua> 
espantoía multiplicação lhes quadra,5 c compete bem a ra>  
Uphoradas lagrimas da Aurora ; ve/iõfe para hío as verfo-

cs-



es ü * íiqceííe veríode Dauld , <?.v v*eio hctfeium 
Pfalm.onJe diz outra letra, ex viere . PelI o 

icp . quâlOrualho, ou gotas do Rocio  entendem* os Doutores* 
multidão dos fieis,& propagaçaõ dos filhos d a Igre j j . O, âc 
como,8c cora que finguíar propriedade fc poie Cambem en
tender a innumerauel, Ôc dilatada familia feraphica , faílan- 
do de toda a Ordem,que en ncbrece,ilíuftra,occupa , 5c en
che o mundo tcdc/era razaõdo que me lembra,que jaeual- 
gua hora lhe chamei a cabeileira,ou made xas de coda a Igfe< 
ja Cathoíica,accommodandolhe aquillo des cantares, 
tui ficut greges caprarum^Ht de monte Gxlxkd* Naõ le
podem numerar os cabeílo^fie bem para a protecção,ôcem-
pàrode Deo$,dizei/e, que tem contado todos os de hüjuf- 
tojcftão fobre a cabeça,ifto he no mais alto lugar da lgre/j, 

fJieroni efle he o poftq,5c ficioda Familia Seraphica; faõ finalmente 
wí. os cabéílos infeníiueis em fi proprios, com terem a raiz na 
A A carne,que he o À n c a r n e  prMer ,taõ celebrado de
, m f*VS.Hieronimo.Ambrufio,5coutros padres. Dandoffe poisa 

*l0s inueítidura de peraias (tornemonos ás pérolas,que faõ más 
de largar da mãojás filhasferaphicas vem mui apropofito o 
lembrarlbes ,o que Ruperto AbbaJediííe faltando das pero- 

Muperto las(5caífim el/e,como os mais Authoresde Plínio o tirarão) 
5c he,que despo/s de formadas, 5c geradas na Concha , oa 
Nacar,fe Ih?s dá Qiu/tas vezes o 5ol,caufa neilas huas veas 
5c huis manchas.qüe na cortirão para encarnado;8c não fi- 
quão fendo pérolas tão fi ias,com effas veaíinhas, com 3 faõ, 
as que conferuão puro o íeu natiuo Caudor * Com os Raios 
do Sol ( diz Roperto )  rubota» A<hnitt*ntcanhrem ferânnt. 
Tal effeito çomo eft^podera,!!, ob.^arem tais pérolas (o que 
magoa,o quedesgraça( o ardor do Sol do Amor humano, 

êcprofano , fe a concha do recato, 5c cautela lhe derentra- 
d?f?orem fenos fatiarmos d*aquelle Diuino Sol de /aftiça 
Chrifto ÍE S V  SacrameatadOjque disfraçado, 8c encuberto 
como Soi de entre nuaes, etatre aquelies accidences, coca 
tantas vezes as almas Religiofas de fuas espofas, que tantas 
com cuIco,ôc veneração publica o honrãOjôc adotão, em tão,

flinio.
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podemos fegurâmente dizer, que tocadas defte Soltftas 
pérolas5c abrafadas de feu amoroío incêndio,oaõ arriscar, 
antes aífegurão , & gloriofamence apurão fua fioeía , afiaão 
fua parefa.

Temos chegado a termos,em que feria descuido, & fal
ta não fjllarmos nos fauores grandes,& trasordinarios, que 
do Diuiniffimo Sacramento recebeo a glorioía MVdre S. 
Clara.E nas excellencia$,ôt grandefas,que deue efta Sancfta 
a feu diuino Espcfo Sacrameocado;& verdadeiramente,que 
não baftanão para hüa breue relaçaõ dellas de de todas ou* 
uefleroos de fallar muitas horas de íermão, mas apontarei 
por maior,alguns fauores, deixando os mais àcoafideração 
alhea,& a outro talento,& forças:Noto primeirametite,que 
o primeiro milagre, que achamos escrito defta admiraucl 
Santfta , foi a fobre natural multiplicação do pão, quando 
com a ametade de hu repartida entre íiucoenta Religioias, 
as deixou todas com porção fuffijiente, & íatisfoitas. Os 
Doutores dizem , que quando Cbrifto obrou os milagresda 
multiplicação dos paesr 5c dos pe*x^s fem duuida concc- 
beo,ôc rascunhou diurnos enfaios,para o myfterio foberano* 
daEuchariftia ; logo vinculada? andão as memórias defte 
Anguftiffitno Sacramento,ao milagre de fe multiplicar o* 
paõ;5c querer o Ceo dedicar as glorias,& grandefas de*Cla
ra com femelbante prodígio,foi dar a entender,que ao díui- 
niffimo Sacramento deueria Clara todo o proceffo., pro* 
grefibs de fuas grandefas. Hua dellas feja (em ordem a efte 
atfumpto do Sancfttffimo Sacramento o podermos dizer,* 
que veioa g!o'iofa S.Clara ao mundo para fupprir hu defei 
to,8t emendar hu fenaõ, q ue o diuino Amor achou na infti- 
tuiçlo defte myft ?rio • Reprezeatouíelbe ao diuino Amor, 
que era falta,& que era hu como, fenaõ, úa aquclle my fterio 
o eftar alli Chnfto impaíEuel fegundoo modo da exiftencia 
Sacramental,que tem,*o naõ poder alli padecer a humanida
de phyfica,8t íeníiueimence,ôt de hu certo modo desconfi
ou o diuino Amor difto,8t refentioffe; & agora entenderão 
- r* porque ao com defta desconfiioça do Amor, Chrií-



tc,conforme o te xto de S . Hmcduas rezes faííoti no fan«
gue,&roca-is,quandoconíagtoa fendo, qoehuáfó fali ou 
no Corpo,Sc na Carnef pfllomenos o Enaogeüíta duas ve- 
zesfozmenção da confagrsçiõ do faogue,& ido me bafta) 
foi hüa corno desconfiança do A mor. que vendo o como fe 
fscramentaua injpaíSael/A? modo obrigou a Chriíto 
Senhor NoíTo a fadar tantas vezes em íangue, .& mais fatx- 
gue,fazendo,quç fo lhe folie a boca,a onde hía, & caminha- 
ua c ccraçaõ,5 r o defojo; 8c naõ parou aqui eíta descoofian- 
ça/enao,que para fe despicar o Amor,antes para, de pica
da,fe deísfroBtar,ordenou/ie ouuermosde íeguira opinião 
de Theopbila&oje bem hs opiniaó muico íidga!3r,8c fegui 
da de pouco^que primeiro pideceííe Cbriffco feníiuelmen 
tefpello modo,que podia ferjinjurias,afrontas, escarneoSjSt 
ssnoías despois dc íacracnenudo,do que em íua humanidade 
preío, & despois de prefo, porqae cem parafi Theopfaila-âo, 
que leuantandofíe Iodas da meia,antes da priíaõ do Senhor 
éc indo aos pbarifcosjhes leuou o d i u i d i ffi isk» Sacramento, 

que tirara de fua própria boca,8c dizcftd@lhes.,qae leu Mef- 
tre naquella hora acabaua de sffirmar , que aquelíe «■> j  era 
o íeu Corpo,8c Carne o piíaraõ os phameos aos p es,ô co  
cnspifaÕ,&: com hü tropel de injurias, derao as primeiras 
prendas das que peüo tempo adiante lhefariaõ feus descea** 
deates herdeiros de íeo fatal, Sc. eterno deíalumbramento, 
Scodio. Foi desconfiança do diuino Amor emproada cm 

tneftrar,que eom fe facraaientar,oaõ queria fuxtar o corpo, 
aopadecer,Sc queíóeíle fenaõ achatia , naquelle modo de 
íacramentarft.S.Thomas diz,que quando Chriíto diíle, nifi 
gr toam frtimcnti eade#s i&terramc & c . Se chacnou gfaõ de cri- 
go,com myâeriofa aüuíaò a efte dmioiílimo Sacramento, 
éc o mesmo dá a entender, o grande Auguftínho . Pois coi 
suo,fetihor fallaiscom o peafameato poffro em vos íacra- 
jEaeniarde^Sc começais por hu (cnaõ.^/)??Perdoai a agude- 
ía,que bem vrj^que cem aimaginaçaô mais de futil,8c dei 
gada>que de folida,íe bem niflb mesmo leua ja coníigo as 
$>rendaS;8c a cerceia do apiauío,8c aeeicaçaõ,com que os ma

dos



is dos ounintes defa Corte vo$ naõ fartais de celebrar. $t 
acclamar tudo o que tem mais de Chimerico, quedefunda- 
do,ôc o que com luzir mais que ouro,val mimo menos, que 
Alquime,6c o que vem a íer phâlerat verba, 6c naõ ,
para que digamoscom S.Betnardo.E nós cs pregadores fo
mos tais tal vez, que fem grilarmos do voíío erro, erramos 
por votíb goftOjC/* t* vitirm  vitiâ, como S«
Hilário elide a outro propofíto, Detenbamoaos mais hü 
pouco nefta digrdíaõ doutrinai mente,' 6c logo nos tornare
mos a meter em rego t mal grande he chegarem os pregado
res a quereremnoaffitn , mas chegarem a affitn o entende
rem,muito maior ma! férá. Porque ainda he muito maior a 
tyranaia, com que fe íegeita hu ent< ndimento à vontade 
alhea, que aqueíla com que fe rende hua vor tade própria, 
ou aoqueier,ou ao entender aiheo.Parà oqueaueisde pre 
fuppor,que ainda, que a liberdade coníiílaformalmente na 
vontade,tem a raiz na indiífercnça do jnizo , 6c nefte fenti- 
do mais liure potência he a do entendim mro , Sc ifto creo 
que quiz tamhem diz.r o woííò poeta philofopho naquelía 
íua queixao entendimento que he noífo,naõ no lofquerem 
deixar» Pois a vontade naõ he também noffkfSi he por certo 
mas naõ tanto como o nofTo juizo , 6c o noíTo entendimen- 
to.E deueffe notar que £Ò por dous modos,ou por duas vias 
fe pode hü entendimento fogeitar a outro, ou como filho, 
ou como catiuo, a primeira via he a do tmgifterio,6c nefta 
mÕ  fe perde, antes fe ganha honra. Profeífar eu o fer difei- 
pulo de hu homem mais douto,& de mais letras, que eu 6c 
fogeitar o meu entendimento a fuas ordens, 6t ditames ,* he 
obedecerlhe como füho,6c he obediência, & fogeiçao hon
rada. S.Clemente Alexandrino filho chamou o todo o dis-^ ^ ^  
cipulo, quando diíTe, filias eft quis quis truiitttr , qui ipfan ' ^
ernâijt, obfdiat; 6c no an ^ar, :̂ predicamento de pay punha m̂ te . 
também Alexandre a Ariftoteles feu meftre quando dizia, ,
"ue lhe deuia mais, que a feu pay* Phiiippe , porque a 

de. a  o viuer,6c a feu meftre , o víuer bem » O outro modo 
de fogeiçao he vil,6c afrontoío catiueií o de entendimento,

, D ' 6c hô



h tquando em matérias do entendimento me deixo go- 
uernar por hu ignorantefo porque elle o quer affim, ou er- 
radamente o entende.E be muito para chorar suer no man 
do.Ôt particuíarmente nefhi Corte, ou neflis noffts duzen- 
tas Aldeas juntas(como por ventura ja ouunieís dizer , que 
eu lhe cbamo^tancDS entendimentos , que parece na feerao 
para capuosi Sc para íe deixarem tirar, arrancar do íeu 
natural: lugar com violência» a ferro como íe foraõ den- 
tes.Podefíe applicar aos entendimentos de tais corrçfaõs 

TertnL como eft- s, aquelía fentença do grande Tertnli no. Sic 
liéfto, tswi torpescit» V f im**curio(itas\Amám, cum aíf

cegnonife,Sendo próprio., Sc muito natural da gente de Cor
te o quererem faber das couías com curiofidade.eftes mof- 
traô.que amaõ a mestra i g n o r a r e i Sc andar 
d amores com a ignorância he a mais confumada, Sc avlti* 
tima ígnorancia.

Affim que voltando ao fio do noffo affumpto aualiaua o 
Amor poríenao , defta obra a impaffibi idade de Chriftó 
Senhor Noffo neíla • Pois venha Clara ao mundo para fen- 
tir, Sc chorar tanto contemplando osexceffos do Amordí- 
nino nefte myfierio foberano, 5t pagando com tais e tiremos 
de fentimento,tudo o que aíli faítaua, ao padecer ( como fe 
deixou bem ver nos raptos,com quede fi fe alheaua tanto, 
Sc naqueila prodigiofa extaíi de tantas boras, quando nin
guém julgou,que podeffe tornar á vida)que fe dee por con 
tente o Amor auendafle por baílantementedespicado, nos 
fentimentos de Clara, & vingado de toda a desconfiança^ 
que lhe punha embargos a perfeição de femelhante obra,Sc 
porque Clara,comaua á fua conta padecer as dores , & torn 
mentos em íi própria, que Cbrifto Sacramentado, naõ po
dia padecer,fe Jhè concedeo aquel'e priuilegio,$c prodígio 
de imprimir tal vez nos paés, que benzeo, em prezença do 
Summo Pontífice,o finai da Crus , cómo ajuntando ao paõ, 
figura do pao diuino a Crustque Ibe faltaua , ifio he o tor
mento, de que- alli eíiaua mcapàs a humanidade fandiffima 
de feu Espofo.

E  pa-



E p.vrece^ne baftaua efla nzãoquando nã ruuera ou* 
tra.que he a comrnü èque k>go apontaremcs ) ps/a e con*
.ceder a efta g’oriofa Sanda.a cxceileocia grande, & efpan* 
tofa prerogatiua , de apintarem.com a Cuftodia dodiuinif- 
iímo Sacramento nas mãos. Graõ coufa , S grande fauor,6c 
n imo de íea diuuio EÍpofo pois parece,fe lhe dispenfaraõ 
nifto afloro os Scamagos da dignidade fkcetdoul, pois huã 
das cabeças, porque os fandos encarecem muito o preço,
<8r quilates da facerdotal dignidade,hc poderem tomar, 6c 
;ter nasmaõs o diuiniilimo Sacramento. A efte tom he qua
dra admirauelmente ànoílà Sauda, 
de Saiam ío nos prouerbios,Daô fò ,

,boni optri$(comoexposo Lyra^ fe não porque íuílentando 
coro o feubraço aquella Cuftodia fagrada o ahn ou, Sc ef- 
,forçou tanto,que pode fofter com elie tão diui.io pefo, que 
com razão demanda nos facerdotes tanto dehombros, co*
•mo fe lhes inculcaua,& intimauí na ceremonia de fer igua
ria própria fqa delles o hombro da res,que fe Íacíifícaua Io- 
fepho lib.2 .d»t/qritatumísp. i - diz que. p  manna, figurado
diuiniilimo Sacramento, cahio primeiro fobre as mãos de 
Moyfes , ôt eflas ieuantadas ao Ceo cm qraçaõ * que em ne- 
nhü outro lugir .Dum CMoyfes frecábu

talo de Ubtturtfui cum mutibu* e m h  , 
iíle bine alimon i a m a  Dee di.mitti degalíxt <jrr,Para que íe viíle
quão puras, quão (andas rquão dignas deuem íer as mãos, 
que ajão de fuft ntar,ou trazer o diuiniffinno Sacramento, 
lejão as de Moyfes as primeiras, em que aífente hua figura 
fua-Verdade,que /a eu em outra occafiúo procurei períu- 
. adir,coro adue tir , que chamou a Igreja de propcilto,6c 
nãofem myílerio,asmio-s do meímo c hrifto Senhor Noflb 
fandas,quando íe tomou aíi proprio Íacramenta. o neiías, 
ãccipiens in fanãíU , mc vtnerehiles mknm fuAS, fendo, que não 
acho dado,em toda a íàgrada Eícritura , o titulo de (andas 
^smãos de Deos,occupadas em quaefquer oucras obras de 
h»M diuiaa o.mnipotenc!a & mifericordia, nem ainda nas da 
Redempção dogenero humano.E he muito para fe reparar
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êtw qué na gtoriofa S .C la n parece, que íe cifrarão J 8c ep í« 
logarão todas as razcês , porque vemos piorar a Igreja Cá- 
tholíca a alguns fan&os com o Sàndtiílimo Sacramento 
nas mãos. pintalTeaííim primeiramenteo Doutor Angéli
co S. Thomaspelío m uito, que a'cançou deRe foberaho 
myíterio, 8:por quão aítainente cíelíe efcreueo; pois para 
que fe veja,que aonde chegou Thomas por entendimento, 
chegou Clara por Amor,& dor, ponbaíTe t.imbem nas mãos 
dc Clara o diuiniílimo Sacramento, 8c fe Thomas fe honra 
com o b e w [ c r i v f i f l i d e  me, eícreuaÜe também com letras de
ouroaopé da Cuftodia da noííà grande madre. Bem me 
amafte^Ôt penetrafte Clara , Pintaííe também com efte Au- 
guftiffimo Sacramento nas mãos, o noífo Português de ou
ro S.Antonio com allufaÔ2o mi’agre,cõ cjo animal bruto, 
deixado o natural paíto, reconheceo, 8c adorou feucriador 
feito verdadeiro manjar de noífas almas; pinraíTe outroíío 
diuino cortefaõ Bernardo, por refpeito daadmirauel con«* 
aerfaõ do Duque Guilh lme, aquelle Saulo de Aquitania; 
femelhantemente fe pinta a ílim o rico , 8c preciofo Hya* 
cintho de minha (agrada Religião, a quem a Igrcja chama 
jntrepidtt* \uper ajuas MibuUter fíyicjnthus, pintura , qoe
traz á memória o Como S* Hyacintho tiurou , 8c guardou 
o diuiniílimo Sacramenta na Cuítodia , que tomou do Sa- 
crario fugindo das armas . 8cviolência, com que os barba
res aíiblauão a Corte de Polonia .Quaíi tudo iíto podemos 
confid rar virtual mente, nos dous cafos, que fuccederão à 
nofíi glorioía Sand:a(& neííes fe contem a r«.zão mais com- 
jnun3 ,& vulgar deita pintura}o primeiro, quando defendeo 
o íeu moft iro dos foldados do Emperador Federico ; o fe- 
gundo quando líurou , 8c empacou toda a cidade contra o 
furor 8carmas do capitão Vical de Auerfa . Neftes íuccef- 
fos veraoá foldados reduz?ios a eíbado de brutos por íeus 
appetites 8c destinos ma > vencidos, ôcproftrados . Vemos 
mais que Guilhelme furioío, 8c brauoò perdido , 8c c(tra
gado mais propriamente mortal que vital caítigado da rr.ãs 
diuina;Vemos liures não [òhuã Cuítodia,mas cod*iS as de
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hua ciía deinteira)peiIos merecimentos, 8c lagrimas de Cia 
ra,íobre o mar das quais*, parece , qne nauegaraõ Clara, Sc 
fuas filhas f  porque não falcaflTe mar em ordem à femelhança, 
8c competência,com o gloriofo Hyacintho)  acrefcentatido 
também a nofla gloriofa Sandra o cobrir a cabeça , 8c man
dar ás fuas Religiofas,que aílim o fizeflem, com cinza ; cò- 
tno terraplenasdo com ella os muros, 8c trincheiras da ci
dade,que naquellas cinzas auançarão o feu rmior reparo fe 
j i  não quizermos d^zer , que quiz moftrar Clara,que às fuas 
futuras, 8c feraphicas fi'hasdeixaua encargadaa obrigação 
t3 e fazerem guerra a fogo, 8cfangue, ao mundo,Diabo,Sc 
carae,fymbclfzarido a cinza, o fogo do diurno Amor, 8c as 
lagrimas o fangue, que a penitencia lhes fat ia derramar fem 
pre . Que as penitentes filhas de Clara coítumão alcançar 
gloriofas, fe cuíl >fas vi&orias mais á culta do fangue pro- 
prio,que do albeo.

Ora daime iicençaffeohores )  8c obrigours a darma , em 
razão,8c lei de ferdes bons,8c leais portugueíes todos osqbs 
me eftais ouuindo,para vos lembrar, que podia fer hu ? x t! 
lentiffimo fymbolo , 8C eftremado Hierrglipbico , do cnolo 
com que Deos be feruido , vamos continuando em nos de
fender de Caftelía , a gloriofa S. Ciara cotn a Cuflodu nas 
fmõs,8r que a poderamos aílim trazei por emprefa nas nof- 
fas bandeirâS,cotti hÚ3 letra,que diga 
zen !c íTe alluíaõ no nome de Clara à ooflà jufhça, no di- 
uioiíBmo Sacramento á nolía valentia, 8c esforço, porque 
todo elle liara nos fauores, Sc prodigios.com que o diuiniíQ- 
mo Sacramento nos empara. A noífj juftiça contra o Caífce- 
Ihano be muito elara,8c ahi não ha virtude , que etnrazão 
de virtade feja mais ciar a,que a juftiça ( para que confetTeif 
nao pouca a e&e meu f?mboío 8c a razão he,porque a juf
tiça co&íifte em dar o feu a fea dono , 8c por efla razão co
mo nos enfiíia S. Tb**mas no artig. i z, da 9. 58. da 1 2 . ;oga 
<tom o bem com mu nltcri, qm i eli qyaft covfider&ns
itnvn cõtnmutiêjy-àqui vem , quediu ado de juttiça no foro 
exterior,coüíiderado em li proprio,fempre realmente pare-
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c e , o quebe; 6c naõ p3ÍTa iftenrs cutrcs ad:os das entrai 
virtudes morais, nas quais e não vé tão clararaente, o que 

. íaõ,6c o que oão faosporque o ado , que parece de liberali* 
d ade, pode ferde prodigflidade,5t affiaa jà pârece,o que o,iõ 
be,& o ado,que vos julgais por de humildade , podeffer.de 
vilefa,6c baixefa de animo 3caühado,6t apoucado;*o que nos 
parece no oujrp caftjdadc , podefer inbtbilidade 6c impo
tência, Sc ate do ado da cbaridadeje pode imaginar, que he 
incerece proprio, on ambição, no fentido, cm que o outro 

JtAÍAno, padre diíTe,quc ambitiê e f i mas no ado de dar 
o feo,a feu dono,que be odajuftiça não correm eftes enga
nos,Sc enieos • poáo que também fc pofíi viciar .com algu 
fim excrinfeco, tx farte $perAn?i$%m*%côíiderada a obra em fi, 
parece,que feropre iiura claramente boa ; logo debaixo do 
come de Clara elegantemente fy mbolizamos a ncffa jafti- 
ça.E que fe/ão todas as nofTas valentias,$c esforços, fauores 

■ dodiuiniffimo Sacramento,bem o proüaõ noffos deícuidog, 
E confc.ffo.5q ae fia t© não poder dar graças a Deos pello be- 
neficio,fem fazer menção do deftnereeimento,8c deícuido, 
que ( nos limites do humano d tanto cm nos auulta , Sc cam- 
pea. Confideraimebem oespancofo fecceffo da Praça de 
0 1 iuença,em que a fama tem ampla matéria para guifar va
rias iguarias,a toda a pofteridade.Naõ nego,que ouue valor 
da ooffa parte,mas para,que fe viíTe,que ate cfte em nos , be 
faoor do diuioiffimo Sacramento , precederão cantas fal
tas,Ôc de£CHÍdos,que decorrido me naõ atreuera eu a fallar 
neíles f íe não viramos ;a tão publicas todas as noticias do 
eafofc Quando G*deaõ veeceoos Madianítas ,para Deos 
moftrar,qne eIleera,o que pele;aua,8c vencia naõ quíz,gue 
o capitaô leuaífe configo mais,que trezentos bomcns,vafos 
de barro,luzes,trombetaSipareceme, que efte he o cabedal, 

Judiei 5c apparato de guerra de Portugal contra Cafteila , Primei- 
7- ramente menos gente,6c no que toca asçandeas, büa venta-

gem parece,que nos fazem as dos foldados de GedeaS,^- 
he,que coia via biaõ acefks,6c ea digo,que centinelas, 6c vi
gias dormindo,& efpias cegas, 6c defmentidasfaô candeas,

ou to-
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b b  tochas apagadas . Tal defcuido, Sr ta! fono entre tanto 
eftrondw,& tanta ca*Ba de perigos,naô podia fer fem mifte- 
fioia difpofição da dmina prouidencia ; mas porque feanpre 
efòa deixa lugar a ncffa honra,ordenou, que despois de per
dida a praça,fe refta ura decora muito brio pelejandcffe com 
inaudito valor^fervkido o aneríe entrado praça, decaftigo 
00 descuido,8í o auerfe redatarado,de credito ,ao valor,«re- 
tratandofle nefte particular,o que podemos aduertir no Rei 
po,que realmente foi fogeito a Caftella,& perdido, por caf- 
tigo; & foi rtftaurado por valor.Ora queira Déos, que nos 
naô faltem também nas mãos as trombetas , como falraraõ 
fe não íoubermos fer trombetas das merces , Sc benefícios■= 
que do diorniffioao Sacramento recebemos,ireodendolbe as* 
deuidas graças,& quando tal vez aos falte a efpada da valen 
tia f  nou idade grande, para quem tem a maior valentia na eí- 
pada) dobrada mal ferà,8c vitima defgraça faltamos a tram- 
beta do agradecimento deaido a Deos por taõ repetidas mer 
ces,& marauilhas fuas.

Vltimamente reparo naquelledioino fauor , quedefetr 
Efpofo Sacramentado recebeo a uofíà gloriofa San&a, que 
foi falarlhc Chnílo IE S V  fabindo a voz ?como da própria 
Cuftodia.ôc arvgüftsífímo Sacramento. E reçolho do modo 
defte fauor, & defta fada , valente apoio para afBrmar, que: 
lhe quizCbrifto conceder ainda nefta vida prezente, fauo- 
res p-opnos dabemauenturança logrando Clara como às 
claras , 0 que as outras espoías poffuiaõ ás escuras, & enig
maticamente, que he hu dosarcanos do nome de Clara, que 
no principio do ferm iõ, apontauamos * de alguns Saoâos 
lemos,que lhes appareceo oa Euchatiftia o Menino IE S W  
ou Chrifto Senhor Noffo com outras formas,& figuras, ou 
de fua pasxaõjou de íua Refurreiçaõfmas ifto que he fàllar- 
Ihes ao proprio Sacramento,como fe nelle íe formara, ar
ticulara a voz,que ouuiaõ,fji mimo,& fauor referuado a ef- 
ta gloriofa Espoía fua;$c ,que he propriedade de beora 
uencuranç3,3crescentaríe a prezença do Senhor o fdlar elle 
a quem, ove I porque aiguero pode eftar prezente , ôc mof-



tr&rfe fem fatlaKporem faltar fém fappcr affiften c h i pre- 
zençapefToal menos inreíligiuel b e , Nefta vida faõ impró
prias as prezenças de Deos,& imis em hu Sacramento on
de cffenciâitnente eitá escondido por Sacramentado,8c Sa
cramentado por iescondido/mas fazendofFe a alguns San- 
<9:o$ o fauor de fe dispenfar alíi na prezença para com elles, 
para que íe veja,que ainda não chega a fera prezeuç*da ou 
tra vida,em que fatie aâfuicm  ,não fâlia cfte Se
nhor,porema fua mi mofa, & valida Espofa C lira ,fi falia, 
porque he tal Espofa, que goza j i  de priuilegios de bem a* . 
uenturada neíta vida prezence.Com eíle espirito entendo 
eu,que a própria Sandfca Clara , chamou a fua ptopria alma 
faliatido com ella nas vitimas despedidas da vidaB ntafe- 
Iice,fegur3;que faõ termos,que parece não quadrauão, nem 
a/aftauaõa hüaalma em qnanto efíà/« via , 8c antes de fe 
apartar do corpo,pois conforme a boa Tbeologia , ate o vi
timo inftante , Sc vitima boquejadu ra eftá exp lfca hüa alma 
a perderfe,ou ganharfe$porem em Clara achaòfe qualidades 
de gloria,antes de ter remacado de todo contai com a vida* 
Communicandolhe nifto fea diuino Espofo hüa proprieda- 

t  Tlê- de do roesmo dí uiniffimo Sacramento, que he fer de tal for 
maSt te prenda,ou peohor da gloria (como Saofto Tbom as, a

Igre/a lhe chamão^que he ')% principio de paga na moeda da 
mesma gloria.Aqueiles pacs,que eítauão na mefa da propo- 
fição,qae affim fe cbaooaua a mefa, Sc os paês também, di- 
zem o Abulenfe.Sc outros expoíitores, qae eftauao ípoftos 

itn p• dentro cm huã Coroa de ouro , que cercaua toda a mefa em 
redondo,8c lhe feruia como de perfil,& guarnição, ou mol
dura. A mi me lembra,que reparando eu algü hora em como 
Dauid,& os feus criados,quando a neceffidade, fome os 
©brigou,comerão d*aqudles pacs fagrados, 8e ponderando 
o eftarem elles dentro na Coroa,8c o ferem tirados delia,no - 
tei,quão pofto eftá em razão, & quão jufto he acodirem os 
Principes com os bens de fua própria Coroa, ao reraedio^ 
íuftencaçaõ de feus vaffalos pobres , quando a ueceffidôue 
opedir-5c não quererem fempre,que a fua Coroa feja,gue
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fefuPtentecomoíangtie dos pobres^ Por mitiéffá 
paõ para os pobres,cafos ha,em que imporfa íahit da Coroa 
tc  não a pompa,aem a mageâade da Coroa, tirarfe como da 
boca,do facgue, 6c das entranhas dos pobres vafíalios.Àgo 
ra digo outra couía,que faz ao tioSb intento, & he, que por 
fer aquelíe pao figura do dininiffimo Sacramento eftava 
metido dentro em Coroa pata entendermos, que eíle Aa- 
goflíffimo Sacramento tem qualidades de Coroa>de gloria,
& de prêmio ainda nefta vida para hã Chnftâo, que digna- 
rneote o recebe.AquelIas palavras da primeira Epifêoladb 
S.Pcdro cap.i Jn  quem drfidcrant que
comtrmmmente íe expliquem,3c entendão da viíaõ beata,3c 
do infaciavel defejo , com que os bemaventurados eílao 
veocío a Deosfemfw fartarem , 3c ícm íe enfaftiarem , do 
qual defejo diz alli o Lira,que UUddefideritm non importM 
fettationem^no» frabttt, [ed continuxiunem, também naò falta, 
quem diga,que le podem accotnmodar a Deos Sacramenta- 
jo  quem &  homtnes defiderant , 3c affim
j m » >eito dos Anjos,diremcá , que tem efte Sacramento 
femei na com Deos vifto per effencia na veneração, ms* 
do reverencia!, respeito, 3c a catamento, com que os Anjos 
olbão para aquella facratiffitm Hoftia.R fervem mioitlrran- 
do,St afíiftindo ao San&o Sacrifício da MiíIa>cocDO S. Ioaõ m0( 
Chrifottomoaffirma ,que os vioeftar fervindo, 3c em res- 1 *
peito dos homens, que comungamos, 3c recebemos a efte 
Senhor,como manjar,6c mantimento aoíTo , virá a ferqua* 
Íidade,8c propriedade de gloria o lograrfe efte diuino man
jar naò íó íem faftio,íms cada dia com mais, 6t msiis gofto,
6c appeteacia de fe comer, que he a que fticcede na beacifi
ca vifaõ de Deos,í» quem defiderantprospicere^vú tanto como 
dizer olhaõ a defejos,3c defejão a olho.Odiaõa deíejos, por 
que ainda,que eftão veodo o bem prezente , 3c o eftão pof-» 
luindo,3c logrando,affim o eftlo appetecendo,como (e ain
da lhes faltara algua coufa delle , ôc defe;ão a olho, porque 
uffim defejão,o que parece lhes falta, que totalmeote o ef- 
jão vendt\ 6co cem prezente.Coocluq o lermãóf o feraphi- 
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€ú$almas fílhás de Clara) com hu tísnfelbo, & docu mento' 
de hãgsntiofahi tal no mundo)que com fer máo , profa
no eftàdífta, todauia naõ deixou de alcaoçir efta verdade.- 
• Tácito be quem digo, oqual faltado com fua raolber filha 
de Agrícola,& cbamandafís aíi propriô  nefte fentido filho 
do fogro,que era JH defunto,diz eftas palauras 0 Em nenhuí* 
coufa fe poderá ver melhor,qae nós ambos como filhos fe
ias,honramos,a tão honrado pai, como em Agricola tine- { 
*no$,que em imitarmos fuas virtudes, os exemplos Heroí- 
Cos,que nos deixou de fua vida.Tenho drto,5C eftou enten
dido . Efta ferá* a maior foíèmnidade ? 8c demonftraçaõ de" 
fcfta,que taõ honrada, 8r diuina tme mais defefí, & mais ef- 
timarajdc fuas filhas. E para ifto naõ faltará ella com a fua 
maternal protecção,6c fauor, lembrada de como na hora da 
mortejnaS íó deitou fua maternal benção ás filhas, que lhe 
affiftiio,i«as a todas as que em tempos vindouros ( que af- 
fimo declarou ) lheauiaode chamar naac, 8c reconhecei* 
por tal.Dà qual benção vemos claramente>qae conbe gran- 
diflSma parte ás filhas deftâ illuftrifíima, 8c Religiof Cafa» 

gue ao pafTojque com liberalidade,magnifficer^ia ,ze* 
lo,5c deuaçàõ grande, hoQraofuaíinâiffima ma» 

dre, pontuais,merecerão f  lices, partir defta 
vida com muito da diuina graça p e 

nhor da gloria, qum 
&  vcbis (frc*<
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